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Nota à 2.ª Edição 

 

A presente publicação recolhe versões revistas e aumentadas das comunicações apresentadas nas 
Sessões Simultâneas do IV Congresso de História da Arte Portuguesa em Homenagem a José-Augusto 
França, que teve lugar na Fundação Calouste Gulbenkian de 21 a 24 de Novembro de 2012. Trata-se, 
portanto, da segunda edição destas Actas, cuja primeira edição foi publicada no CD entregue aos 
participantes e público do Congresso junto com o livro de resumos. 

As comunicações aqui contidas seguem a ordem do programa de trabalhos do Congresso, estando 
portanto organizadas em sessões temáticas e com indicação da data de apresentação. 

No caso dos autores que optaram por não publicar neste volume a versão revista da sua 
comunicação, aparece em seu lugar apenas o resumo da mesma, desde que aprovado pelo autor. 

Foram uniformizadas as listas bibliográficas que aparecem no fim de cada comunicação, tendo-se 
deixado no entanto à escolha dos autores a norma de referenciação bibliográfica utilizada no texto e 
nas notas de rodapé, bem como a adopção ou não do Novo Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Errata 

As imagens que acompanham os textos Rostos da Lusitânia: uma introdução ao retrato escultórico 
na Antiguidade Clássica e Antiguidade Tardia no actual território português (p. 402) e O que Cirilo 
não sabia sobre Giovanni Grossi e os outros estucadores suíços em Lisboa (p. 490) foram 
originalmente omitidas por erro e aparecem agora no fim do volume, nas páginas 447-449 e 450-452 
respectivamente. 
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23 NOVEMBRO SESSÃO ABERTA 4 – ARQUITECTURA PORTUGUESA 

 

O Enigma da Hora: surrealismo e arquitectura portuguesa 

 
Jorge Figueira 
Departamento de Arquitectura, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade de Coimbra 
 

A arquitectura portuguesa da segunda metade do século XX tem uma relação intersticial com o 
surrealismo que a leitura historiográfica corrente, centrada na aferição da modernidade, entendida 
como relação de parentalidade com o “racionalismo”, não tem considerado. 

Como temos vindo a investigar, em particular na dissertação de doutoramento que apresentámos na 
Universidade de Coimbra em 2009, entendemos que a arquitectura portuguesa é rica em estratégias 
que visam deslocar ou recriar a relação, sempre em perca, com o “centro”. Nos casos de estudo que 
apresentamos, entendemos que esses itinerários cruzam-se com metodologias, figurações, 
sensibilidades, que propomos próximas do surrealismo.  

Esta cumplicidade livre com o surrealismo permite que a arquitectura portuguesa ganhe espaço e 
descentralize a sua performance, assumindo a sua marginalidade: quer pela introdução do anedótico 
ou do trocista, que transborda na obra de Pancho Guedes, quer por uma superação por excesso de 
realismo, que situamos em particular na obra de Manuel Vicente. 

Às vezes esta estratégia é deliberada e beligerante face às veleidades olímpicas e higienistas da 
arquitectura moderna. Outras vezes, é o próprio processo e a vida decorrente que dá às obras o 
clima de um cadáver esquisito.  

Consideramos dois momentos fundamentais no atravessamento dessa brisa anti-racionalista: os 
anos 1960/70, em que em Portugal tudo é algo sussurrado, mas Pancho Guedes em Moçambique e 
Manuel Vicente em Macau, falam alto; e os anos 1980, em que o espaço é aberto e a fruição é mais 
livre, e Pancho Guedes e Manuel Vicente ganham também por isso uma nova centralidade, que se 
revelará, no entanto, efémera.  

A estratégia de Pancho Guedes, que retrocede do surrealismo até ao dadaísmo, revela-se no modo 
como tudo na sua obra é ornamentalizado, transformado em figura, em ilustração parasitária, 
porque sabe que esse é o obstáculo maior em face do higienismo e do produtivismo moderno. Como 
complicar à fluência da máquina? Como prejudicar a operação da máquina? Pancho arcaíza o 
moderno, e moderniza o arcaico, recusa a linha justa, a que prefere uma erupção de linhas 
entrelaçadas, em nojo da simplicidade. Cita Salvador Dalí – “odeio a simplicidade em todas as suas 
formas” – acrescentando: “e eu também, quase sempre”. Do ponto de vista táctico, Pancho circula 
no Team 10, que está, na prática, a dissolver a doutrina da arquitectura moderna; mas a sua 
estratégia é dadaísta, não visa substituir este programa por outro, fazer uma revisão ou adaptação, 
mas provar que “o sistema mais aceitável é não ter nenhum” como Tristan Tzara escreve no 
Manifesto Dada de 1918. Pancho faz uma espécie de wikipedia dos estilos, nivelados e redefinidos 
com a sua caligrafia, não no sentido da anulação e polimento, mas como cabeças do mesmo monstro 
lírico. São analisados, neste quadro, o Polana Bar, Lourenço Marques, 1954-55; o “Leão Que Ri”, 
Lourenço Marques, 1956/58; e a Igreja da Sagrada Família, Machava, 1964.  

No caso de Manuel Vicente, analisaremos o Arquivo Histórico, Macau, 1983/85; a Teledifusão de 
Macau TDM, Macau, 1985/88; e a Casa dos Bicos, Lisboa, 1981/83 
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(com José Daniel Santa-Rita). A partir dos anos 1970, Manuel Vicente evolui no sentido de uma 
abordagem cada vez mais literária e anti-racionalista, que implica o uso da “colagem”, da réplica, da 
ampliação, do uso da cor e de uma saturação da geometria. O resultado é um espaço denso, 
labiríntico, electrizado. Macau é um território disponível para este projecto. Um recorrente uso de 
grelhas geométricas, com base no quadrado, formula a ordem que escapará sempre. Não são 
“traçados reguladores” mas dispositivos físicos que permanecerão na previsível ruína dos edifícios. 
Ou que, num uso hiperbólico, produzem o efeito contrário à ordem: no Arquivo Histórico, a grelha 
quadrangular é utilizada como um vírus em propagação, um geometrismo que esconde a sua lógica, 
criando um espaço labiríntico e saturado. A intervenção na Casa dos Bicos é uma transposição 
directa da teoria e da prática de Macau para um edifício patrimonial em Lisboa, e significa, em 
qualquer contexto, um excesso da forma e do não correspondente significado. O desenho das 
molduras das janelas, na fachada reconstituída, é feito por António Marques Miguel, em evocação 
livre do manuelino, acrescentando ao edifício ainda outra camada ficcional. 

António Marques Miguel é outro arquitecto que nos interessa mapear. O Hotel do Cabrestante 
(Funchal, 1986), um projecto não realizado, é a demonstração de um formalismo exuberante, onde a 
arquitectura é carregada nos seus extremos. A obra de Marques Miguel remete para um “demasiado 
arquitectónico”, onde até o acidente é geometrizado. A obsessão pela geometria tem também aqui 
uma presença que supera qualquer veleidade ordenadora; transborda para um subconsciente 
activado pelo projecto. 

Regressando aos anos 1960/70, para fecharmos este ciclo, Marcelo Costa é um arquitecto com uma 
motivação plástica e gráfica que está para lá do exercício racionalista ou orgânico da corrente 
moderna. No Navio Azul (Funchal, 1969-74), faz uma obra pop, ao aparentar o edifício com a 
figuração de um barco. Mas a coreografia de um barco permanentemente em terra, construído na 
avenida marginal do Funchal, tem também uma inscrição surrealista, que é possível reencontrar na 
sua produção, nomeadamente no projecto para o Auditório Kodak, em Los Angeles.  

Em “Mapping the Postmodern”, Andreas Huyssen escreve: “o pós-modernismo dos anos 60 era 
caracterizado por uma imaginação temporal que exibia um poderoso sentido de futuro e de novas 
fronteiras, de ruptura e descontinuidade, de crise e conflito generalizado, uma imaginação 
reminescente de antigos movimentos vanguardistas continentais como o Dada e o surrealismo.” 

Nesse sentido, propomo-nos ainda entender o pós-modernismo como um surrealismo – avançado 
com a inclusão do pop – do final de século. 

 

 

 


